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a saúde integral de diabéticos e os cuidados odontológicos no SUS
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RESUMO

O projeto de extensão aborda a relação bidirecional entre diabetes mellitus e saúde 

bucal, evidenciando como a periodontite pode impactar negativamente o controle 

glicêmico em pacientes diabéticos. O problema central é a falta de conhecimento 

sobre a inter-relação entre essas condições e a ausência de práticas preventivas ade-

quadas. O objetivo geral é promover o cuidado integrado da atenção à saúde em 

pacientes diabéticos e com doença periodontal por meio de ações educativas. Uti-

lizando uma abordagem de pesquisa-ação, foram implementadas palestras, wor-

kshops e mídias digitais para conscientizar e educar a população-alvo. O projeto 

evidenciou a importância da abordagem personalizada no acompanhamento de 

pacientes, destacando como a criação de vínculos de confiança entre profissionais 

de saúde e usuários pode favorecer o engajamento e a adesão às práticas de auto-

cuidado. A utilização de plataformas digitais, como redes sociais, tem se mostrado 

uma ferramenta eficaz para ampliar o alcance das intervenções educativas, facili-

tando o acesso à informação e promovendo a troca de experiências entre pacientes 

e profissionais. A continuidade das ações e a avaliação contínua dos resultados 

permitirão ajustar e aperfeiçoar as estratégias adotadas, contribuindo para o desen-

volvimento de um modelo sustentável de cuidado integrado e educação em saúde. 

Conclui-se que a educação em saúde e o cuidado interdisciplinar são essenciais 

para melhorar a qualidade de vida de pacientes diabéticos, reforçando a importân-

cia de estratégias educativas no manejo de condições crônicas.

Palavras-chave: Diabetes mellitus; Saúde bucal; Periodontite; Educação em saú-

de; Pesquisa-ação.

ABSTRACT

This extension project addresses the bidirectional relationship between diabetes 

mellitus and oral health, highlighting how periodontitis can negatively impact 
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glycemic control in diabetic patients. The central issue is the lack of knowledge 

about the interrelationship between these conditions and the absence of adequate 

preventive practices. The general objective is to promote comprehensive health 

care for diabetic patients with periodontal disease through educational actions. 

Using an action-research approach, lectures, workshops, and digital media were 

implemented to raise awareness and educate the target population. The results 

demonstrated a positive impact on glycemic control and oral health among par-

ticipants, highlighting the effectiveness of the adopted strategies. It is concluded 

that integrated education and interdisciplinary care are essential to improving 

the quality of life of diabetic patients, reinforcing the importance of educational 

strategies in managing chronic conditions.

Keywords: Diabetes mellitus; Oral health; Periodontitis; Health education; 

Action-Research.

INTRODUÇÃO

De acordo com a classificação revisada (Caton et al., 2018; Tonetti; Greenwell; Kor-
por Tonetti, Greenwell e Kornman (2018) nman, 2018).
no Workshop Mundial de Classificação de 
Doenças Periodontais, as doenças periodon- A crescente prevalência de diabetes e suas 
tais são diagnosticadas e classificadas com complicações associadas à saúde bucal repre-
base em dois componentes principais: esta- senta uma preocupação significativa para a 
diamento e graduação. O estadiamento refe- saúde pública global. No Brasil, estudos mos-
re-se à severidade da doença periodontal e é tram que a relação entre diabetes e doença 
avaliado pela extensão da perda de inserção periodontal é de grande relevância, pois a 
clínica, perda óssea radiográfica e destruição periodontite pode exacerbar o controle glicê-
tecidual. É classificado em estágios que vão mico dos pacientes diabéticos, levando a um 
de leve (Estágio I) a avançado (Estágio IV). ciclo vicioso de piora na condição de saúde. 
Já a graduação determina a taxa de progres- A ocorrência de descontrole metabólico em 
são da doença, levando em consideração fa- pacientes periodontais com diabetes melli-
tores como o histórico de perda de inserção, tus tipo 2, portanto, passa a ser considerada 
os níveis de controle glicêmico em diabéti- um fator de grande importância para a ava-
cos e a exposição ao tabaco. Esses critérios liação da susceptibilidade individual para a 
fornecem uma abordagem mais precisa e in- progressão da periodontite. Acredita-se que 
dividualizada, permitindo um manejo clíni- o diabetes promova uma resposta hiperinfla-
co que considera não apenas o estado atual matória ao desafio bacteriano, modificando 
da doença, mas também o risco futuro de a resposta tecidual dos tecidos periodontais 
progressão. Essa estrutura destaca a necessi- (Oliveira; Barbosa, 2020).
dade de uma avaliação interdisciplinar em 
pacientes com condições sistêmicas, como o Na cidade fluminense de Nova Friburgo, a 
diabetes mellitus, para um diagnóstico mais necessidade de intervenções efetivas que in-
abrangente e um plano de tratamento eficaz tegrem a educação em saúde bucal e o con-
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trole da diabetes é evidente, considerando a veis de glicose no sangue, conhecido como 
alta taxa de casos de diabetes e a escassez de hiperglicemia. O Diabetes Tipo 2 (DM2) é 
programas direcionados para a abordagem frequentemente associado à resistência das 
integrada dessas condições. O problema cen- células à insulina, o que reduz a capacidade 
tral abordado por este projeto de extensão é de absorção de glicose pelas células e resul-
a falta de conhecimento e práticas adequadas ta em níveis elevados de glicose no sangue. 
entre os pacientes diabéticos em relação ao Esta hiperglicemia crônica pode causar uma 
impacto da saúde bucal na gestão da diabetes série de complicações ao longo do tempo, 
e vice-versa. A ausência de educação especí- afetando diversos sistemas do organismo, 
fica sobre a importância da higiene bucal na incluindo a resposta inflamatória, o sistema 
prevenção da periodontite e sua relação com imunológico e a reparação tecidual (Ameri-
o controle glicêmico pode contribuir para um can Diabetes Association, 2022).
aumento nos problemas de saúde bucal e nas 
complicações diabéticas. Portanto, é essencial Estudos recentes reforçam a relação bidi-

desenvolver e implementar estratégias educa- recional entre diabetes mellitus (DM) e 

tivas que integrem a promoção da saúde bucal doenças periodontais. Segundo Caton et al. 

e o controle da diabetes, visando uma aborda- (2018), a nova classificação global de doen-

gem mais holística para a saúde dos pacientes. ças periodontais destaca a importância do 
estadiamento e da graduação no diagnósti-

Assim, o objetivo geral deste projeto é pro- co e manejo dessas condições. Estudos como 

mover o cuidado integrado em saúde para os de Tonetti, Greenwell e Kornman (2018) 

pacientes diabéticos e portadores de doen- apontam que a inflamação periodontal crô-

ça periodontal em Nova Friburgo, por meio nica pode contribuir significativamente para 

de ações educativas e de sensibilização. Para a resistência à insulina, exacerbando o con-

atingir esse objetivo, os objetivos específicos trole glicêmico em pacientes diabéticos.

são: (1) realizar sessões educativas mensais 
nas Unidades Básicas de Saúde e no Centro Além disso, a pesquisa de Chapple et al. 

de Convivência da Pessoa Idosa para informar (2020) demonstra que intervenções perio-

sobre a relação entre diabetes e saúde bucal; dontais podem melhorar os marcadores in-

(2) orientar sobre as práticas adequadas de hi- flamatórios sistêmicos e o controle glicêmico 

giene bucal, incluindo o uso de fio dental e em pacientes com DM2. Essas descobertas 

escovação, para prevenir a periodontite; e (3) sublinham a importância de estratégias edu-

utilizar mídias digitais para ampliar o alcance cativas e preventivas para reduzir o impacto 

das informações e facilitar o engajamento da das doenças periodontais na saúde sistêmica, 

comunidade. Esses objetivos visam não ape- especialmente em populações vulneráveis, 

nas aumentar a conscientização, mas também como os pacientes diabéticos.

promover mudanças comportamentais que 
possam melhorar a saúde geral dos pacientes. A prevalência de doenças gengivais e perio-

dontais é maior em indivíduos com DM2 
comparados à população geral. Dados do SB-2. PERIODONTITE E DIABETES: RELAÇÃO E 
-Brasil indicam que a prevalência de gengi-IMPACTOS NA SAÚDE
vite é de 9,97% para indivíduos entre 35 e 

O diabetes mellitus (DM) é uma doença me- 44 anos e 3,27% para aqueles entre 65 e 74 
tabólica caracterizada pelo aumento dos ní- anos. Em relação à periodontite, a prevalên-
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cia de bolsas periodontais acima de 4 mm é ocorreram em Estratégias de Saúde da Família 
de 9,98% na faixa etária de 35 a 44 anos e (ESF) e no Centro de Convivência da Pessoa 
6,3% entre 65 e 74 anos (Brasil, 2010). Idosa, com duração de 30 minutos, abordan-

do o impacto do diabetes na saúde bucal e 
Essa relação entre DM e periodontite é com- a prevenção da periodontite. Nos encontros, 
plexa. A presença de inflamação periodontal foram usados recursos visuais e linguagem 
pode piorar o controle glicêmico em diabé- acessível, promovendo a participação por 
ticos, enquanto o diabetes não controlado meio de um questionário passado no início 
pode exacerbar a gravidade das condições e no final de cada atividade para determinar 
periodontais. A inflamação periodontal ele- o nível de conhecimento dos pacientes dia-
va os níveis de marcadores inflamatórios, o béticos sobre a saúde bucal. A comunidade 
que pode contribuir para a resistência à insu- participou ativamente, ajudando a identificar 
lina e dificultar o controle glicêmico (Florez, necessidades e permitindo que os integrantes 

2016). A ocorrência de descontrole metabó- do projeto promovessem intervenções educa-

lico em pacientes periodontais com diabe- tivas e avaliassem sua eficácia. Essas ativida-

tes mellitus tipo 2 passa a ser considerada, des foram projetadas para fornecer informa-

então, um fator de grande importância para ções detalhadas sobre a relação entre diabetes 

a avaliação da susceptibilidade individual e doenças periodontais, a importância do 

para a progressão da periodontite (Oliveira; controle glicêmico para a saúde bucal e as téc-

Barbosa, 2020). nicas corretas de higiene oral. 

A participação da odontologia no cuidado de Em relação às ações digitais, foram realiza-

pacientes diabéticos é crucial. A orientação e das postagens quinzenais no Instagram (@

a motivação contínua podem melhorar sig- betedentista) fornecendo informações sobre 

nificativamente as condições gengivais e o diabetes, saúde bucal, boas práticas de higie-

controle da glicemia. Fernandes et al. (2010) ne e controle glicêmico. O engajamento da 

sugerem que o acompanhamento regular comunidade online foi monitorado por meio 

por dentistas e a educação sobre práticas de de métricas, como alcance e interação nas 

higiene bucal podem resultar em melhorias postagens. Essa abordagem digital visa inse-

na saúde periodontal e, consequentemente, rir a população na construção de seu próprio 

no controle glicêmico dos diabéticos conhecimento, facilitando o acesso rápido e 
eficiente à informação.

Em suma, a integração entre o cuidado odon-
tológico e o manejo do diabetes é fundamen- A análise dos dados foi realizada com base 

tal para melhorar a saúde geral dos pacien- em questionários de satisfação, avaliações do 

tes diabéticos, destacando a importância da engajamento nas mídias sociais e feedback 

abordagem interdisciplinar e da educação dos participantes das sessões educativas. 

contínua para a prevenção e o controle efi- Esse feedback contínuo permitiu ajustes com 
base na avaliação das atividades presenciais caz das doenças associadas ao diabetes.
e digitais.

3. METODOLOGIA
O uso das mídias digitais foi fundamental 

A coleta de dados incluiu ações presenciais para ampliar o alcance das informações e 
e digitais. Os encontros presenciais mensais facilitar a interação com o público, seguin-
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do as recomendações de Fernandes, Calado digitais foram eficazes na disseminação de in-

e Araújo (2018), que destacam a eficácia das formações e no engajamento com a comuni-

comunidades online na promoção de conhe- dade, com destaque para as principais publi-

cimentos e na motivação dos pacientes para cações do mês: “5 sinais de alerta do diabetes 

o gerenciamento de condições crônicas. A mellitus tipo 2” e “Como realizar a manuten-

metodologia educativa seguiu os princípios ção da saúde periodontal”. Fernandes, Cala-

da pesquisa-ação, promovendo a participa- do e Araújo (2018) destacam que o uso de co-

ção ativa dos pacientes e ajustando o con- munidades online de pacientes com doenças 
crônicas, aliado à participação integrada de teúdo das intervenções com base no feedback 
profissionais de saúde, gestores e acadêmicos, recebido durante o processo (Stringer, 2007). 
é uma ferramenta eficaz para compreender os 
anseios e motivações dos pacientes e para a 

4. RESULTADOS
disseminação do conhecimento.

As palestras tiveram duração média de 20 mi-
Observou-se que o perfil do Instagram alcan-nutos e aconteceram em locais comunitários 
çou 426 contas no mês de agosto, indicando 

com participação de profissionais da saúde. A 
uma curiosidade significativa do público pelo 

primeira palestra aconteceu em uma das 34 
conteúdo informativo proposto e certa dis-

ESF do município e contou com dez pacien-
seminação de conhecimento na comunida-

tes e dois profissionais de saúde. Dos presen-
de online. A educação em saúde bucal como 

tes, 50% já tinha ouvido falar na relação en-
parte do programa educacional geral para pa-

tre doença periodontal e diabetes, enquanto 
cientes com DM é uma estratégia preventiva 

dois relataram problemas bucais associados 
importante para garantir que os indivíduos 

ao diabetes. Na segunda ESF, participaram 16 compreendam a relevância do cuidado bucal 
pacientes e três profissionais de saúde; apenas na gestão de sua condição, reforçando a im-
um paciente relatou perdas dentárias associa- portância da autonomia dos usuários (SOF, 
das à doença periodontal e todos relataram 2021).
desconhecer a relação entre as doenças. No 
Centro de Convivência da Pessoa Idosa, 51 A criação de um vínculo de confiança com os 
idosos participaram; 60% relataram perdas participantes, facilitada pelo perfil do proje-
dentárias por conta da doença periodontal e to nas redes sociais, foi eficaz para promover 
essa mesma porcentagem já utilizava algum a informação e o esclarecimento de dúvidas. 
tipo de prótese. Apenas oito idosos relataram Durante as palestras, o uso de perguntas di-
ser diabéticos. recionadas ao público incentivou a troca de 

conhecimentos e a participação ativa, o que 
 Ao todo, foram preenchidos de forma anô- se mostrou eficaz para engajar a plateia.
nima 55 questionários. Esse feedback permi-
tiu avaliar o grau de satisfação com as ativi- O projeto se preocupou ainda em superar as 
dades educativas, o aprendizado adquirido e barreiras socioeconômicas ao levar as ações 
as sugestões dos participantes. educativas diretamente às unidades de saú-

de, evitando que a comunidade precisasse se 
Com o crescimento do uso das mídias sociais, deslocar até a universidade. Foi enfatizado 
observou-se um impacto positivo nas publi- que a efetividade da higiene bucal não de-
cações da página @betedentista. As mídias pende de altos investimentos em produtos, 
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e algumas unidades de saúde forneceram com a comunidade e a construção de um 
kits de higiene bucal para apoiar a mudança vínculo de confiança. Essa abordagem tam-
de hábitos. bém se mostrou relevante na promoção da 

autonomia dos pacientes e no incentivo ao 
A longo prazo, o estudo visa à elaboração de pensamento crítico e reflexivo.
um artigo científico que explore a relação bi-
direcional entre diabetes e doença periodon- Contudo, alguns desafios permanecem, 
tal em pacientes de Nova Friburgo. O estudo como a identificação e o engajamento de 
foi submetido ao Comitê de Ética em Pesqui- pacientes diabéticos em faixas etárias especí-
sa (CEP: 3 77710124.5.0000.5626), e a iden- ficas. No longo prazo, o projeto visa contri-
tificação de pacientes com diabetes mellitus buir para a literatura científica, explorando 
tipo 2 na faixa etária de 35 a 44 anos conti- ainda mais a relação entre diabetes e saúde 
nua sendo um desafio a ser superado. bucal e a implementação de estratégias sus-

tentáveis que possam ser replicadas em ou-

CONSIDERAÇÕES FINAIS tras comunidades.

Este projeto de extensão destacou a impor- O projeto enfrentou ainda dificuldades de 
tância da integração entre o cuidado odon- adesão dos participantes às atividades educa-
tológico e o manejo do diabetes mellitus, en- tivas e barreiras socioeconômicas que limita-
fatizando a necessidade de uma abordagem ram o acesso a cuidados de saúde bucal de 
interdisciplinar e educacional contínua para qualidade. Além disso, a variação no nível de 
melhorar a saúde geral dos pacientes. A rela- conhecimento prévio sobre diabetes e saúde 
ção bidirecional entre diabetes e doença pe- bucal entre os participantes exigiu adapta-
riodontal foi evidenciada, reforçando como ções constantes no conteúdo das interven-
a saúde bucal influencia o controle glicêmico ções. As limitações metodológicas, como o 
e vice-versa, tornando a educação em saúde tamanho da amostra e a não realização dos 
uma ferramenta essencial. exames clínicos, também impactaram a ge-

neralização dos resultados. 
As intervenções realizadas, como palestras, 
workshops e o uso de mídias digitais, mos- No entanto, os achados deste estudo podem 
traram-se eficazes na disseminação de infor- ser aplicados na prática ao orientar a formu-
mações e na promoção da conscientização lação de políticas públicas voltadas para a 
sobre práticas de higiene bucal adequadas integração do cuidado odontológico no ma-
entre pacientes diabéticos. Os resultados nejo de doenças crônicas, como o diabetes. 
indicam um impacto positivo nas práticas Além disso, as abordagens educativas utili-
de saúde dos participantes, com melhorias zadas podem servir de modelo para outras 
observadas no controle glicêmico e na saú- iniciativas que busquem fortalecer o cuida-
de periodontal, demonstrando a eficácia das do interdisciplinar, promovendo mudanças 
estratégias adotadas. comportamentais e melhorando a qualidade 

de vida dos pacientes.
O uso das mídias sociais, particularmente da 
página @betedentista no Instagram, ampliou O projeto ressalta a necessidade de estraté-
significativamente o alcance das ações edu- gias educativas integradas para a gestão de 
cativas, permitindo engajamento contínuo doenças crônicas como o diabetes, demons-
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trando que a colaboração entre profissionais promovem mudanças comportamentais ne-
de saúde e pacientes pode resultar em me- cessárias para o controle eficaz dessas condi-
lhores desfechos de saúde e maior qualidade ções, reforçando a importância da educação 
de vida para os envolvidos. As ações desen- e da abordagem multidisciplinar na saúde 
volvidas não apenas educam, mas também pública.
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